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ft missão uniuersal duma Pátria '-'Chama da Pátria"
••••••••• a••••••••••m ...

GOA, DAMÃO e DIU,
sob a efectiva, carí­
nhosa e paternal so­
bera n i a Portuguesa,

nunca deixará de ser o farol altivo e dardejan­
te da luz da Civilização Ocidental' no Oriente.

ftPESAR de a opinião internacional se manifestar inequivocamente pelo ponto
de vista português, julgamos. à hora em que traçamos estas notas, que o sr,

_ Nehru e os seus voluntários, persistem na sua marcha sobre Goa.
-

I Tal como há 569 anos as hostes de Nun'Alvares em Aljubarrota. Portu­
tal fez a sua velada, os portugueses estiveram, em piedosa e tonificante vigília,
invocando a protecção da Padroeira para as suasãrmas, como então, instrumentos
do direito e da justiça da Pátria. '

. Aconteça ó que acontecer. os chamados acontecimentos da' India Portuguesa,
talvez marquem. para o Pais -e para o Mundo e em especial para a Europa, o re­

.

eneontro das suas almas, o reatamento do verdadeiro caminho, a senda das atitu­
des vitis. da libertação do medo e da hipocrisia que tem levado à demissão do di-

. reito e à abdicação da justiça. '

'

Nesta hora grave, Portugal voltoJ;l a encontrar-se consigo mesmo.jcom o ve­

lho Portugal de Santiago. do Senhor Cristo de Ouriqul", de Santa Maria de Alju­
barrota, de Belem, de Vila Viçosa,�com o intemerato Portugal de Nun'Alvares, de
Albuquerque. de D. João de Castro e de D� Antão de Almada. Referve-lhe nas
veias o mesmo sangue heróico de Duarte de Almeida e de Mousinho, transborda­
do coração a mesma Fé ínquebrantâvel nos destinos da Pátria, edificada e engran­
decida soh a égide da Cruz; reincarna-se no Portugal dos tempos de nobre gran-
deza .:_, de pé perante os homens. de joelhos diante de Deus.' ,

Nehru encontra um Portugal unido. sejam quai� larem as divergências poli-
1icas ou ideológicas de cada um dos portugueses, _,' �

- - � �
.

N o campo Inrernacíons'l, mediante uma acção diplomática que. em profun­
didade e brilho, ultrapassou o prestígio até então Inegualâvel do tacto de D. Car­
los I, o País obteve a inequívoca vitória de ter por si, pela justiça e pelo direito,
não só os Governos mas o coração de todos os povos livres do mundo, no mais

, completo e espontâneo apoio.
.

A forma como o Governo Português põe o problema à comunidade interna­
cional. sem farroncas ridí­
culas nem intenção reser­

vada, e especialmente a lu­
minosa declaração do sr.

Presidente do Conselho.
magnífico documento polí­
tico e magistral' lição de
Direítc. leal e honesta afiro
mação de respeito. até, pelo
adversário, e men ifestação

(Continuação na 2.· página)

alheia. respondeu a Nação
desde o Minho às mais Ion­
gfnquas terras onde flutua a

gloriosa bandeira das qul­
nas, com os mais \l1\los e In­
dignados protestos

-

de re­

pulsa.
Ern termos convincentes

e com firmeza tnquebrantã­
vel, CO,m Impoluta lealdade,
e 80 abrigo das leis Interna.
clonais, o Governo da N'a­
ção apresentou o seu mais
Yeemente protesto de Inteira
repul ia à U lião Indiana, de
Nehru, por tão monstruosa
agressão.
A «Cñdma da Pdtrla'll,

como outrora. voltou a \I!­
brar nr s corações lusitanos.
São aos mtlhares, as Ins­

crições de [ovens que que­
rem Ir juntar-se 80S seus

Irmãos de Oadrá e Stlvassã,
(Continuação na 5.· pdeina)

I n S ó I I t a e selvátlca
agressão à lntegrldade
dos nossos terrttõrtos,
- na India Portuguesa,
despertou em todos os re­

cantos da Terra Portuguese
e na alma de todos os por.
tugueses espalhados p e lo
Mundo, um unísono, vibran­
te, exponlâneo -

e sentldts­
simo movimento de desa­
fronta nacional, que deve
fOI temente Impressionar o
abalar o torvo espirito de
aventura e de. -rapina -dos
criminosos quenão albergam
consciência nem honra I
O assalto a Dadrá, é o re­

flexo das desmedidas am­

bi ç õ f': s Imperialistas da
União l idlana e consequên­
cia de «uma Politica de to
lerãncia e de inatenção do
ocidente com o crescente as­

cendente comunista astãtico,
Não nos Iludamos! A ltção

dos factos está à vista E'
o comunismo Oriental contra' .

a Clvtltzação Cristã do oa. Empréstihlosdente ..
A .' este ínqual flcáVtl e mun .- C I- P " .- Smonstruoso crime, que to-

-

U

das as Nações devem repro­
var e condenar para que não
se estabeleça o direito da
força para Invadir a .casa

il

......................................-....

A Casa do Algarve
e o monumento ao Infante U. Henrilue
eMBORA, por virtude da periodieidade quinzenal de «A Voz
� de Loulé», todos os jornais da proniecia já tenham noti­
ciado o (acto, não queremos deixar de arquioar nas nossas
colunas, o texto da mensagem dirigida pela nossa agremia­
ção reqlonatista em Lisboa, ao Senhor Presiâente do Conse­
lho a propósito da decisão do Governo de localizar o MoilU-'
mento ao Infante D. Henrique no Promontório de Sagres

Assinaram-na, além doe corpos gerentes da Casa do Al­
garve, 08 deputados pelo circulo de Faro, o Dr. Júlio Dantas e

os colaboradores do ciclo de eonierencias promovido pela Co­
missão Cultural, sob a rubt ica «Coneaqração Nacional do In­
fante D. Henrique ••

A mensagem [oi a seguinte:

Senhor Presldente do Con­
selho

PELO sr. Raúl Rafael Pin-
,

to, chefe da, Secretaria da
Câmara com procuração do
sr. Presidente daquele Corpo'
Administrativo, f ram, no

dia 3 do corrente assinadas
na Caixa Oer21 de Depósi­
tos, Crédito e Previdência,
em Lisboa. ás escrituras pe­
las quais são concedidos à.
Câmara Municipal de Loulé'
os empréstimos de Escudos
423900$00, destinado .a o .

abastecimento de á g u a a

Quarteira e 370000$00 para
compra de 1.000 contadores
de água para a rede desta '

Vila.

Praia �e �oarfeira
Na proxima 3. a feira, dia

17, realiza se no P a r q u e
de Diversões desta animada
praía, um espectáculo de va­
riedades em que tomarão
parte os apreciados artistas :

Moniz Trindade, conheci-
,

do pela sua actuação na Rã­
dio e no Teatro: ,Haria Si
donio, alegre cançonetista:
Casimiro '--hagas, jovem can­
tor de reconhecido mérito;
Maria Adalgisa, popular ar­
lista da Rádio. e Consuelo
Ullan. gen t i I cançonetista
espanhola ..
A fim de proporcionar ao

veraneante um local onde
passar as noites distraido, a

Junta de Turismo resolveu
que este ano a Esplanada
funcione t o d a s 'as noites,
sendo as entradas gratuitas
às 2.'5 3.'5, 4.:s e 6.'5 Ieiras,
Com b.dle animado p ; r mú­
sica gravada.

montórlo de Sagresv--reltcé.
SUBORDINADA a e s terio angusto das nossas mato- titulo publicará o pró­res glórias nauttcas-«, de ximo número de aA Voz de

um grandioso monumento Loulé) uma' interessante e
c que, além de constltuir-
como nas dlsposlçõ ss of!- oportuna entrevista com o

ilustre Deputado pelo AI·clals se acentua-particular
garve, sr. Eng." Sebastiãohomenagem ao Infante, re- Ramires, notável vvulto al.presente a consagração do

primeiro eicio dos Descobri •. garvio e que ao progres-o
da sua e nos sa Provinciamentos portugueses e do

movimento que abriu o mar
tem consagrado notável acti-

à civilização do Ocidente), vidade e carinhoso interess-,

O nosso reconhecimento
O estudo profundo das

é tanto maIs caloroso, Se-
necessidades da nossa Pro-
vincia e dos seus problemasnhor Presidente do Canse.
que têm merecido do ilustre

IhIJ, quanto é certo jámais Deputado o mais dedicadohaver a «Casa do Algarvc1>,
numa persístente acção de

e -esforçado cuidado. vai re-

verdadeira política de espio
velar se na entrevista que. a

muito custo, conseguimos
nos concedesse.

Excelência:
A «Casa do Algar"'e», em

Lisboa, reunida em Couse­
lho Pleno dos seus Corpos
G e r en t e s e Consuluvos,
cônscia de Interpreter o sen­
tímento de todos os algar­
vlos, deliberou, por aclama­
ção, vir até junto de Vossa
Excelência patentear o seu

mais vlvo preito de horne­
nag e m e reconhecimento
pela patriótica decisão que
acaba de ser tomada pi lo
Governode incluir nas «Co­
memorações do V Centená­
rio da Morte do Infante D.
Henrique>, a realizar, em

1960, a inauguração, no Pro-

� trân!ito em �uart�ira
CHAMAMOS a atenção

dos nossos leitores, a

quem isso possa interessar.
para o edit.l, s ôbre l� r,

guiamento de trânsit , ern

Ouarteira, que noutro lu::::ar
publicamos.(Continuação na 5.' página)
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No dia J7 de Julho, Salir re-

fel
,.

fj "nnle�O M�r[!l1 Da[hn[o"
cebeu pela primeira vez a vi-

(Continuação da 1." página)
,� I armODI[u U U U U r Ulí ,g::�:�;�i\�:��I�e�: �i8�� viril da dignidade �um Po- impô-lo .•• o dever perma-

. _. _e__._. _._._._ .._._. _._._._._. Apesar de ser de caracter vo, não pôde deixar de me- nece dever, mesmo quando�--�-�

'I particular. e anunciada pouco recer o a p 'o i o unânime, cumpri-lo represente u m

t: OMO foi noticiado nes- Por p.e Matos tempo antes, o povo, testemu- uníssono e inequívoco dos sacrifício inútil na 'escala
te j .rn I, a Filarrnôni- nhando o seu contentamento, .

corrente dos valores.fez-Lhe uma apoteótica recep- porrugueses e o re sperto e
ca loulerana «União larrnónica executou durante drni -

d M d T mos co raae de cha- 'ção. Eram 10,30 horas, quando a rm ra çao o J. un o. e a .5 m -

- Març I Pacheco, des-
o acto, o hino nacional es Sua Ex.· chegou acompanhado' A sua réplica clara: e di- mar as coisas pelos seus

locou-r e ao país vizinho, a panhc l nas ocasroes pró. do Rev. Padre J08é António recta, calma e equtlibrada, nomes e de classífícar os
-e vnvit e -do Presidente do prias. e alguma música de Nobre Duarte No Largo das

sem eufemismos, mas de factos pelo que eles sâo e,It. t
.

t d V'1I Vendas aguardavam a chega-Ayun armen O e I anueva cunho religioso. A benção da algumas centenas de pes- serena firmeza, à retórica não por aquilo que os dis-
de los Castillejis A p ar tida do Santíssimo encerrou a soas, que dtspeusararn ao i lus- e s of í s t i c a resposta da cipulos de Moscovo que-
para Espanha Li em 28 dé função. tre visitante uma color-cea União Indi'ana, será o úl-' rem que eles pareçam.

, Julho passado. No dia 30 almocei' com o ovação acompanhada de mui- . . - d Ii
. . Teremos a c o r d a d o at08 vívas a Sila Ex.', à Igreja, trm o e, qurça, o e rmtrvo

O sr. J ão Martins R_-odri sr. Cura e com sua família, à Acção Católica, etc. golpe na diplomacia de ce- consciencia internacional
gues e o autor destas linhas. 'No mesmó dia, em cornea- Com cantícos, vívas, estre- dêncía e transigência dis- que fingiu sempre acredi­
acompanharam aquele agru- nhia do sr. João Martins Ro- lejar de foguetes e morteiros, farçllda d O Ocidente ao tar na realidade dos volutr
pamento muslcal.como re' drigues e de alguns amigos r-epique de 8in08, or-gantsou-ae Orienfe. tários da Coreia e da Indo-

t t d D ã do um grande cortejo que acorn-
Ch 1 bpresen an es a irecçao

, e- p nhois visitei fábricas de panhou Sua Ex,S Rev.ms até à Não aceitamos um Pam- - ina e na i erteção que
mesmo: • ' '

Vrllanueva e a povoação li- Igreja Matriz onde celebrou - Mum - Jon�, não vamos escravísou e escravisa meia
.Seguírarn tambem na ca- mitrofe de Almendro, míasa e fez uma alocução, em em habilidades que' ao sr, Europa? "

'r�vana os músicos srs. fran- No dia 31 de Agosto� acorn- que agradeceu comovido a Nehru tenham sido' ensi-: Este pequena povo, que.

J é A J d d S mantfeatação de símpatla que d f d-cisco os.' n ra. e � o,u· panhado do sr, J ão M. Ro, este bom povo lhe acabava de nadas por Moscovo ou por no passa o oi os maiores
'sa e Abílio de.Brito, este uI drigues, Francisco José An- dtspeasar. Falou aeguldamen- Chu-En-Lai. em heroismo, em pundo
'mo, acordeonista e o regen' -drade Abilio de Brito e os te sobre a Acção Católtca.e da Talvez\ que a simpatia nor, em expansão civilíza­
te da Filarm.õnica, sr: Ma- atn¡'go'-s espanhois srs. luan sua utílídade e exortou 08 pela nossa atitude seja a dora e em Fé. saberá, no

I G d B t homéns e mulher-es, rapazes e
I hnue uerrerro e ri o, Gomez e Francisco Ferrera, rapaelgae a fíltarem-se nesae reacção natura contra o presente, onrar os 8 sécu-

Desem?arca.d?3 em Aya- parti para Huelva. Passamos nobre organísmo. Ao termi- sistema de se fingir não se' los da sua história. No ele­
mo�te e cumpridas .as f Jr,

por S. Bartolomé e por Gi nar prometeu .que em princi- notar a doblez e os disfar- vado exemplo de virf lídade,
-malidades da fr.oo'telra, pu- b raleen... Enfim, Huel va. pios de Outubro próximo, vi- ces dos orientais, de se uue- de dignidade. de equilíbrioh d V I ria em visita' Pastor-al a esta '1.
sema- nos' a camm o

.

e
.

u: Cómo é sabido, a antiga freguesta, coincidindo a vístta rer, conscientemente, igno- e de firmeza que está a dar
,lanueva de los. Castilleios, Onuba, com os seus 66 000 com a chegada aqui da ima- rar os fins e a verdade de aos outros povos, s e r á.
De passagem fizemos alto habitantes' é uma cidade de gelD peregrina de N088a Se- certas atitudes, r e a c ç ã o- mais uma vez, no ambien­
<em, .Villa-blanca, Depois a grande movimento e possui nhora de Fátima que anda contra política de demissão te de deso rienteçâo; de paz

t U percorrendo o Algarve. d dmusica .a ravessou a.i r as um' portó magnifico e de Em 8eguida vi8itou a nO,va perante a vonta e a��opra- a to o õ preço e em que
da localtda�e tocand? e fo- incessante tráfego. habitação e 8alão paroquial' da por certos camploes de tUdO se sujeito à escala de
,mos cumpnmenLr o aalcal: Mas o que encantou so- retirando pouco depoi8.

-

direitos álhdos. valor e s traduzíveis em

,.de». e o cura ,da m,esma. Pos- bremaneira os visitantes por-
= Por inicia�iva do pároco À atitude de Portugal moeda, um facho e um fa-

t t t de8ta fregueSia, e8tá 8endo
� I . 11M dO IS. o, con muamos a no.s· tugueses, pela sua acarician- erguido ao centro do Largo sera, ta \Tez, o lmpu so por ro para o un o.

sa Vlage,m. "
te beleza, pela sua esplendí- da Igreja Matriz, um cruzeiro que os pOvos espera \Tam Fiel à sua missão civili

Chegamos a' Villanue�a da situação e pelo seu ex em pedra, para 8ub8tituir o como encorajamento dos zadora, Portu¿al, n e s t a
iP:!las 23 horas., Atravessa- 'pressivo significado históri' que o que ali 8e, encontrava e

seus responsá\Teis para en- conjuntura g r a v'e, toma
d bI e8tava 'parti'do. 'd d I d d,mos as ruas o cpue O) co foi La Ribida.' Eraalturapropiciaparaquc ten eremque,no izer api- uma atitu e que é e res-

\Com a filarmónica a tocar e Resolvidos a visitar o fa- o referido Largo fos8e conve- dar do Presidente do Con-- gate dos et:ros e cegueiras
par�mos em, frent� �o Ay:m- moso convento., seguimos nientemente arranjado pois o selho, O direito permanece dos países responsáveis.
ta-ltllento. (\1 a m.uslca exe-_, péla averiida marginal a, té

8eu actual estado dá um a8- direito. mesmo que não Só por isso \Talerá o sacri,
cutou O htno naCIOnal espa pecto vergonp08o á põvoaçâo. haJ'a ,força bast""nte para ft-cl'o, or�ulhemo-nos disso.'

" Puta dei Seb) e deparámos Chamam08 'mai8 uma vez a .. IS

nh.ol. romos recebIdOS Pnelo, cOrp a grandiosa estátua de atenção das entidade8 compe- _ Curvemo-nos" respeito-
primeirO e p�lo segu?�� �al

Colombo, erguida sobran. tente8 para e8te a88unto, na samente, perante os qU'e
.caidesD �a VIla e yl,sl.tamos ceira' ao estl1ãrio dos' rios expectativa de que e8ta re-

'[� �,'I
· , terão caído, dando a co-

de seguIda, o e�lflclO .do adiel e Tinto', E' uma figura ��az�ação 8erá atendida de8ta

�ma � H f18- nhecer à India mais san-

Ayunta!11ento, on,d�, feitas
colossal, fundida, por assim = No próximo dia 5 de Se- U U gue português'.

as. devlda� sauda.çoes, nos
dizer, com uma cruz também tembro, reali8a-8e a tradicio- M O r r e m portugueses?

fOI ofer�cldo um beb.erete� de' proporções gigantescas, �êl I:8¿�u�,N���a ����t�rrã �� (Continuação da l." página) V?oispentão 19lritemos:
-

Rep�rhmo-nos d��ols pe
para patentear bem clara- nii88a 8olentl, s�rmão ao Evan- lva ortuga

10s dlfere?te�, �loJ ,mentos mente que o esfoi"ç,) civili- gelho, proci.8ão pela8 rua8, e
afim de expulnr o Inimigo, ' J. RUIl

'que nos dlst�lbUlr��. zador, ocidentaliSta e cultu- 8ermão ao ar livre á porta da comum: o comunismo asiá-
A nossa fllarmoOlca nos . Capela da Veneranda imagem. tiCO.

. ',' ral da Espanha e da Europa Na noite, haverá querme88e, Uma Pátria de Afonso de
p; s, - Já depois de composto

dlads 29A, 30 te 31 b��'IJhulhto e
Cristã se identifica total- bufete e fogo8 de artificio.

Albuquerque, de um Vas"o
este artigo. a rddio deu"nos ti nott-

I e gos o, a. r_a an o� mente com a Cruz de Cris- E8ta fe8ta 8erá abrilhantada .. .la do ridículo fracasso da anun-

ICam O seu reperto.no musI
to. com o poder redentor por uma du melhore8 filar- d'I:) G Ima e de um D Nuno ciada Marcha sobre Goa e da ál

V I Ó i 1 I' di AI" t' I d C tima nota do Pandita. Exultamos,cal a cha.mada feria e e a-
da Cat'II'cl'dade.

m n ca. a garv a8, e prece - vares ere ra e e a-
-

_; d d t 1.1 li - com a primeira e sem podermos es-
da da Vila. Uma orquestra. '

a e ,r ...uo com exp caçoe8 rnõ �S', uma Pátria que deu fd d 1 tudar a segunda, oeri icamos que o
.\I:ormada por elementos da T.omamos lugar num ga por ora ore8 que ee ee oca-

no"os mundo's ao Mundo,,, rli

I á rão aqui pa'ra e88e fim. v sr Ne ru, perante a nossa ,lrmeza
dita filarmónica, e "pelo sr. so Ina, e ru:n mos para. a

= Encontram- 8e ba8tante não podia áeixar de reagir e sob o peso da nossa razão, foi
Abílio de Brito tocou nas terra frontena (La R"blda doente8 08 ..nr. António João e insurrtlrse p e r ant e tão obrigado a recuar.
iIM.

,

f'
-

d d H I ó V
i5 Cremos q:/e é um reeúo estratégi-�fiestas' do Casino. O sr. Ica �epaJa a e ue va pe- Carolina e, Ant nio iega8, ignominiosa afronta, que vl- co para, em confer�ncialllSo-india-

'Francisco J. Anqrade, por lo Tl.nt�).. • .. d�8b3!v::�idente8 em Porto
sa a sua H Jnra e Dlgnldàde; na, usando o método de Pam-

'v,ezes, foi participante .çles,sa Ah vIsItamos o histÓriCo
= Afim de g08ar �8 8ua,8 fé., Portu�nl. que preparou a -Mum-Jong, obter uma tribuna pa­

orquestra. No dia 29 de Ju- convento, ?nde ,Çolo" f!lbo rla8, 8eguiu há dia8 para E8- Independência politica. eco. ra adiar e fazer propaganda cria-
b t tf h F h dora de ambiente. Esperamos quegho, 18.0 aniversário da Ii- reo.e eu Impor an sSlmo pan a e rança, acompan a- nómica e espiritual da frtdla; oOoverno Portul!uês, que tão clari-

bertação da vila do podér Mapoloh' da paJrte dOpSé padres ��.��8éu�e��f�:d: ���h�,o;ê: que lhe levara as doces c1a- vidente e prudentemente firme tem
de -IDS roj 0S', assisti" na arc ena e uan !ez, pa-, dico municipal, ne8ta locali- ridades d O Cristianismo; sido. não embarcará e pondo factos
.fgre,J·l Paroquial, a' uma .so- ra, os. seus e.�preendlmentos dade, a q_uem de8ejam08 boa que lhe dera Mártires e San' contra {actos, pontos contra Dontos,

t V i cortará cerce as loquelas dos pro-,Iene Missa de ac,.ão de grao nau ICaS, Imos a pequen.a vagem. tos " que a enobrecera e de-'V,

d ue I = Faleceu no dia 9 do cor- pal!andistas indit:mos
.ças, comemorativa, do facto. qu� ra, em q pe a vez pr!- rente, na 8ua re8idencia, no ra uma dignidade que não O País já lhe provou que não
-Estavam presentes as auto- melra o

.
grande genoves 8itio do Monte do Poço, de8ta conhecera no longo e lento querapaza todo o preço e apoiará

�rdades locais. A nossa fi -
se entrevIstou com os pa- fregue8ia, a sr." D. Arsénia decurso de mtlénios, foi, os seus delegados para que. de-

"",

d d t I i d 80 monstrem à União Indiana que'

res O conven O - a cuna Guerreiro, v uva e an08 tral'çoelra e inf>nlemente, d------------- d d d
" 'ho;e, como sempre e quan o sede la Atrtérica - o claustro e i a e.

atacado por bandoleiros a trate da sua honra e integridade
,C A S A das flo'res, o claustro mudi, C.

soldo da Ul1lão Indiana, de da Pátria. os portugueses são de
iar, a sala das nações his- Nehru! antes quebrar q'Je torcer.

pano-americanas (e do Bra- Crentes na protecção DI- ' J. R.
'I I .) Noguer, para a descobertaSI, nação uso-americana i "¡na e nos direitos hlstórl-do Novo Mundo, etc. y

as celas de Marchena e de ' co's e humanos que nos as-. . Seguidamente almoçámosJuan Pérez, miniaturas re·
H sistem - quatro sé<:u)os e

f na magnifica o,steria de La "

proJuzindo :IS :mosas Cc." lBd(' de Gi'}�:¡Z8ÇflO Cristã
I S l M

.

P' R¡¡bh.. a.rave as - all a ana, tn- - não consentlremos queN'- C I Todos os portugueses queta e 1111- com que o om-
I OaR, DAmão e Diu deixem

f· 'I b C passem por Hue va devem .. ..

bo, Irmadas as ce e res c a· ele ser PORTUGAL! ! !
pitulaciones de Santa Fé' dirigir-se ao recanto mara-

partiu do porto de Palos de

Ven d e - s e uma' casa
com 6' divisões, cisterna,
forno e varanda, no sítio
da AlfarruiJeira, junto à
Estrada Nacional
Tr a't a r com António,

Costa-Poço de Pau, sí­
,tio dos Quartos-Loulé. (Continuação na 5.' pAgina LuIs Sebastião Peres

Confie as suas enco"

mendas à Gráfica Lou­
letana-Teiefone 216-
Loulé.
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.= Encontra se nesta aldeia,
em goso de fér-las, o ilustre ft
Iho de Alte, sr. De. Manuel de
Sequeira Figueiredo, Ins pec­
tor do Banco do Estado de S.
Paulo, Beastl, a quem apr e sen­
tamos boas-víudae •

=Também se encontram em

Alte os afrtcaníetas, naturais �

desta povoação, srs. João de
Deus e espesa e Manuel Ro-
drtgues Caixeiro.

.

,:, Estão em Alte, paseando
as suas férias, os estudantes:

Rogério Cardona .' Cravinho,
José Manuel da Costa, Luís
Filipe Madeira, José Cabrita
Madeira, Maria Manuela dos
Santos Duarte, Maria Isabel
Gualdino, Marla Helena Silva
e José Humberto MOl'sis dos
Santos Duarte.

.

. ', ..

= Com 85 anos dé .ldade, fa­
leceu o sr, António Joaquim
Gonçalves Sagreira, proprie-

I
,. târto, do sitio da Torre, deetacriação lhe imprimira E' com o qUd '.

contrastava Irrlt�nte freguesia, cujo funeral foi
(pente o pretenciosismo do ve-udo de valona !tl:lranJ!ld�. muito concorrido. .

_

ouvia com mal disfarçado azedume a comovente e senn = Também ha dias se reall ..
n'lental descrição do marido. Olhando desdenhosamente p-ara zou o funeral da sr.8 D, Maria

f
' , I/d d d Esperança, como era geral-tudo que a cercava. azra ,o�t,enslvamente, 8 ar e a sua, e mente conhecida. Com a sua

preciativ a impressão. Não se compreendia bern como sarra morte, ficou esta aldeia priva­
da 3 a classe, pois que à pergunta do condutor, se as rr-alas da de uma das suas mais tip!­
e.rà.. rm.. para carregar na c.lln).Íone�a, resp. ondeu : -<.Não! nó, cas.ipopularee e generosas fi-

guras. Acompanharam-na àtomamos um têlxi... .
.

8ua última morada muitas
/

..

Mas corno taxi na estação de Loulé, era mercadoria dezenas de peasoas, entre as

desconhecida lá condescendeu, com um altivo encolher de quaíe se contava um constde-
..' ,.

ombros :-(,Bem, não temos rável número de senhoras.

mais remédio senão tornar o
= Com a comparttcípação

. da Junta Central. das CaeasautobusD.' do Povo, está. a proceder-se
A viagem correu ncrrr al- ao calcetamento de uma parte

mente, mas ao chegar ao da Rua da Igreja, onde está

Largo de São Francisco, co- instalada a sede da Casa do
Povo .de Alte.

mentou: - cQuando nó, fô ='A fim de executar a plan-
mos, dese 1, bares va-se da di ta desta localidade para efei­
I gência no Largo de S, Fran- tos de. electrificação e plano
cisco •.. ', Foi preciso O rnari- de Urbanreaçâo, permaneceu

I" alguns dias em Alte o Ill'•. En-; ,',

Pelo
-

D,,r: .V.ergílio P.assos: do dizer-lhe que 'Já esta va a genheiro Barriga, de Faro.
igreja e o que os seus olhos . Por aqui se vê que a Cama-

O nosso velho e estima�o.. estranhavam, el a o ar ranjo ra' Muntciplal de Loulé não
- -

D V Il .actual do jardim, O monu
descura o problema da elec-.

am I g OJ
.

r. erg IO
tríftcação do concelho.Passos, sobrinho do mimqso liento, as ruas alcatroadas, Alte, 10 de Agosto de 1954

poeta algarvio. acaba de dar a calçadinha tão portuguese, Je8é Vieira
à estampa' Uni interessan- enfim, o ar de civil z lção que
te e elucidativo trabalho 50- a senhora não COllava encun­

bre a ohra de; Bernardo de traro
Passos. . A surpresa, porém. foi ao

'O autor ladeia elegante- chegar ao Largo Dr Bernar·
mehte a delicadeia da situa-. do Lopes, onde â antigl¡ gar_
çã,o "que -lhe cria a circuns" ganta das bIcas novas tapava
tãncia .' de ser sobrinho do metade da velha Praça.
p'oeta' e qu�, �ou o tornaria .. A nossa observ(da ia·se
suspeito óu; por escasso co- convl'Ocendo de que a ideia
medimehto; falsearia a ver- de civiliz 'ção; que julgava ser

dade. Nida diSSO acontece ex;lusiva da Fr«nça, se h'lVia

porque VergHio Passo.s sou- generalisado a Portugal e tu,

be evitar o eh'gio exagerado do evoluia por aqui igual·.
e patentear o cor�ção terno mente. O marido então reju­
e emocional e emotivo de bilava não só por ver a mu

seu tio. Hustrandoi com lar- ¡her cónfundida e incapaz -de

gos trechos, da opra do poe7. recomeçar a sua laquentina
ta. a exposição critica que' de injúrias para a 'piolheira.
faz com a simplicidade cor- que considerava a sua terra

respondente àquela mesma riatal, mas de pura alegria
simplicidade que Bernardo por tudo o que estava sen,

de Passos usou na sua poe- tlndo de verdadeiro orgulho
- sia, me-smp quando ela voa" de IOLlletano indefectível.
va a'

.

al'tura d.e íd. eai,.s.o:. filo.�Ó,- A chegada ao Largo de D •

d' .•..

C C .

ez erros JU letarlosficós�
. . -' ,

.

ago outinho com o. des-
.

A primeira parte do livro lil nbramento das quatro pers Tem interêsse especial es­
deVergiHoPassos constitue; p:ctivas de Avenidas, ,re�a. te 13." volume da «Colecção

)Cp.H"••� 'p� ,'; �4�'�.i",
'

,;:���t:�u.çiO na 5�,_'!
, r'�;:�i�����:�;�:a���i����

_.
.. " .. ;

. , , ,....._
mas ,j� bastante conhecida e

¡ Ferf'eirai'dà Efi'êa roaçao' �:;:I��\��'I:u�:�¡�����:¡
especial p1rque desde há

. C/lnica Médica muit.e que todos nós, e"nlui­
to p-ãrticularmente as senho­
ras, apreciam as reabilita­
ções aos condenados i.njus­
tamente. E este livro narra­
. nos it:l"da mais nada meno'S

de
.

dez reabilitações, algu­
m�s chegadas tarde,
Eis o. sumário: Enforca­

meDto duma iDoceDte. famo-

DIAJEI
há dias CO� um casal

que. r>egress�va de F�ança,
após uma eS,t-adla de 28 anos neste Pais, .arnbos natu·'

, r ai s de u'l1 sitio des arrabaldes da vIla... .'�"
Ele m snrinh � qU<ise intactas as caracteristicas indi

genas, fel no amor à Pátria, simples. modesto, muito con,
versadorrnas nada versául, -convencido de que. a vida e

Jura para qUt'm tem de. viver do �rabalh() braçal, n�da
deslumbrado na comparação do que vira e admirara, com o

que cá existia, no seu tempo.... -

'

.

,(

. � Absorvido -pela s�lJd,ad'e .e �ncantad? .por regress�r à

terra natal, com um pecúlio que lhe permitira, constituir o

velho sonho de ser lavrador e morrer naquilo em que se

converters o produto d� quase três dé,cadas:,de suor, vivia 8,

consubstanciação da miragem que o Impelira para a aven-

tÚra emigrat6ria. �

-,

.

.

. ". '

,

Ela, sem contudo ter perdido o arde saloia quea rude
'.,.,

"

·"loule... em retrato"

Lívrœnevcs
0'1 i r i s ín o

de"Bernardo de Passos

- .,.:

. daS 11 às 13 horas 8. das t6àst9 horas.
.,: <\

Rua de Portugal. 3
·'t. I,"; "1 '; ,_,:,.' ;':.'¡.,'.. : ,.,

TEMOS a maior satisfação' ern poder anunciar que a

Câmara Municipal de nosso concelho está na dis­
_ posição de oferecer e terreno necessário para a
=== construção do Asilo. o que "nos foi comunicado.
por quem de direito.

..

.Ó;
.'.

..

A cedência do terreno e uma !ljuda das mais importan-,
tes. como todos reconhecemos. e vem secundar a símpã­
tica iniciativa de quem se lembrou .da pobreza desampa- ..

rada do nos-o concelho e possibilitar grandemente a

construção de tão necessário edificio, que outras pessoas
igualmente generosas desei am outrossim ajudar.
Vamos, por isso, iniciar imediatamente todas as dili­

gencias necessárias à sua construção, '.

Na sua manutenção pensaremos depois, . ",

Desdamos acen tuar"que a principal caracteristica da nos­

sa Associação, aquela de que todos se orgulham e por
isso lhe dedicam especial carinho e amparo; e. a de ser

uma Associação genulrurnente voluntária e, portanto, pu­
ra demonstr ação dos sentimentos caritativos des seus

componentes.

I' Não são compelidos os seus asso:iados. inscrevem.;se·

I A' NOS' S'.A ·ESTANTE· livremente e dão. aquilo que em sua consciencia lhes ,e
possfvel, p-¡rà que os pobrezi�hos da- su_a terra. que ,an-'

davam a mendigar de porta em purta. nao tenham nece::.­

sidade de recnrrer a esse extremo, a essa infelicidade.'·
.

Por conseguinte,' estão prat-icando· com censciência'
e nobresa de caracter o maior serviço 'de assistencia

social que lhes e possivel
e de que têm justificado -or­

gulho. ,

Muitas ajudas temos rece,

bido, quer em géneros quer

-d e· L O U L E" em numerário, muítas mais
contamos receber. pois,.lon� .

A fim de incrementar:o ge·de trabalharmes por. vai­
'dade, fazemo-lo com arigús'crescente entusiasmo
tia e receio de insucesso pa-que �.� está notando na nos·
ra alcançarmos o objectivosa terra pela columbofilia.
que é vontade de todos.unf grupo de amadores está
Temos. porém, fundamen':pr�éurando reunir todos os

tadas esperanças de o con­
�ntu'siastas desta mod alida-

seguir. , .de num OrupeJ>Columbófilo¡ Os nossos conterrâneostendo já pedido a necessária
têm aumentado ultimamen-'autorização. ao sr. Ministro
te as ,suas cotizações. Tem

da Educação Nacional. aumentad'o diáriamente onú­
mero de associados. O que
significa isto?

. -.

,'..
.

....
Significa. à face da razã� .. ,

que o que está a fazer-se
corresponde ao desejo ge­
ral da população que está
satisfeita e' orgulhosa de ter

desaparecido das suas ruas

e praças públicas, o espec·
táculo dolo.roso da pobresa
faminta'; suja e andrajosa. ;

Quemcuidadava dos men'­
digos. da sua alimentac;ãg-

diária. :aós. meus fatos. do
seu c,alçado. e sob�etudo de
seu asseio? Eles próprios. o�
mendigos? .�

,

�

(Con�iIlUaçio na 4.a.p�g¡��t;, .

t�!§._�� ALTil
.... 01 .
............. - Q �.

. Pano�àma da Geografia
. Está publicado e fasdculo
n.o 14 desta monumental
obra que com e'le inicia o

seu 2.° volume, aonde se co·

meça a estudar' a Biogeo­
grafia.
Esta parte te.m por base o

Traité de Gé(lgraphic Physi­
que do Prof. Emmanuele d�
Martonne, continuando a

obra a ser dirigida pelo Dr.
Vitorino. de Magalhães Go­
dinho.
Com nltável pontualidade

vai a B:blioteca C o s m o s

mantendo a pUbli.cação des­
te esplêndido estudo.

[raYan�o
.

O men JnD�aL. .
Vai sumir-te, Nehru na India tua,

. Repleta de mil podres e misérias,
E deixa a terra amena, em que flutua
O pavilhão das lusas gentés sérias I

Mostra',a nojenta cara e toda nua,
A verdade, ao mundo, cc/as pilhérias'
Que a tua mente 'engendra e acentua,
Regando arroz com sangue dils artérias I

. Vais tentando rasgar a Lusa Hístôrie I ......
. Pandita, Hca

'

certo de que, assim,
.

Mexendo a mão da chusma, dessa escória,

Não segues tradições de um «samorim»­
E em vez de teres louros de vitória,
Morres vil como os vis de Bombaim I

Loulé, 30-7-1954,

António Cabrita Gonçalves'

Grupo.&olumbófilo

so episódio do tempo de Fi­
lipe I I dê Espanha; Um ho­
micídio em Saotarem. viti­
mou dois inocentes, o assas�

sinado e o pseudo assassino;
O caso de La Ronciere. te
nente arrastado à cadeia' por
uma psicopata; Quarenta. e
cinco anos de prisão; Pro'
cesso Drtyphus, doze anos
de deso·ora e ,de grad! ção
m'litar; O caso Sticieur. o

infeliz cinco vezes salvo da
cadeia eléctrica; Crime pra,
ticade pelo sol; Os senti­
mentos dum �ondenade; etc.,
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Ministério das Comunicações, 28 de Julho de 1954.
O Ministro das Comunicações, Manuel Oomes de Araújo.

Esta postura entra em vigor no dia 12 do corrente mês.

E para' que conste se passou o presente e outros de
igual teor' que vão ser devidamente afixados nos lugares
do costume.

Loulé. 4 de Agosto de 1954,
O Presidente da Câmara

José da Gosta Gue rretro

�------------------------------------�

Peça na �ua mercearia o lote, «I:XTRIl» do

••C'afé Mourisca··
Prove e verá que é o melhor dos melhores I ! !

��!�����
1?afael.lllmeida cSanlos
• R DIOGO CÃO. 20 - É ORA
TrokIdelodootiJtun.nll(1)}
POl'6AUTPNOVlIS,/llJTIJIISTAS

A AGÊNCIA MAIS I

CONHECIDA NO SVl 00 pAis

JOSÉ eA GOSTA GUERREIRO, Presidente da Câmara
M,!.Inicipal de Loulé, /"

fAZ SABER que em reunião desta Câmara de 15 de
JUDho 'último foi aprovada a postura sôbre trânsito em

Quarteir� homologada por aprovação de Sua Ex." o Mi­
iiistro das Comunicações, como se ve.rifica no «Diário do ,

Governo> n." 181. 2,a série, de 3 de Agosto corrente, e

que ê do teor seguinte:

Artigo '1.° - Na povoação de Quarteira o trânsito, é
regulado pela forma seguinte:

"

1) E" proibito o trânsito Das seguintes artérias:

a) Na Rua de Bartolomeu Dias, no sentido de sul­
-norte i

b) Na Rua de Vasco da Oarns, no sentido norte-sul,
a: partir da Rua de Bsrtolomeu Dias.

2) E'- proibido o estacionamento :

GJEtrt-toda a Avenida do Infante de Sagres. a contar
do seu inicio, junto do Armazém de Herdeiros de Agosti­
aho de Sousa Pontes:

b) Nas ruas transversals à Avenida do Infante de Sa-
gres, fora da mAo respectiva e em m�s de umafileira. ����������������������������).,���

3} Os parques de estacionamento permitido são:

L. A" _ cA Voz de Loul�.-Loul�
a) O recinto entre o Largo do Poço e a Rua de Vas IVr,OS novos ssocloçao N.· 42-1681954

co da Oama ; 'C d l I'é11) O Largo dos Cortes Reais i (Continuaç60 da 3," pdgina) de Assistência omarca, � OU"
c) o recinto da Junta de Turismo. na Rua Diogo Cio. simultâneamente. umacrftica a'· Mendl"c."dade Secret.�I. J�dlcl •. IArtigo 2.° - A proibicão de estacionar estabelecida honesta e uma homenagem '

,.

nesta pos'tura não abrange os veículos em serviço de car- sentida à obra, infelizmente' & N U 11 c:: I O
d d t t it ít te I d' á (Coninuaçiio da 3" pdgina) -'

ga ou escarga uran e o empo es ti amen e ID rspens - nia muito extensa e, mesmo (2." publicação)'vel para qualquer destas operações, que terão de ser sem- assim, pouco conhecida de Mas como o poderiam fa
pte justificadas, Bernardo de Passos. cujo li. zer, se tinham de andar dia Pelo Juízo de Direito da

§ único-No caso previsto neste artigo não é perml- rismo tanto o aproxima de a dia, hora a llora, à procu- Comarca de Loulé. a.' 'sec-'
tido ao condutor do carro abandonar o mesmo.

'

João de Deus. ra da sua subststencla, que ção de' processos� nos, aüto.
Artigo 3.° � O estacionamento. de veículos autornõ- Na segunda parte. o autor afinal mal conseguiam por- de inventário entre maiô-

veis só pode fazer-se nas ruas da povoação de forma a,fi· dá nos uma nota histórica que não dispunham de tem- res a que se procedeu por
carem livres as portas dos estabelecimentos e as de en- do que tem sido a luta dos po nem da tranquilillade óbito de José Casimiró do.
trada das residências. 'admiradores do poeta para precisa pará prepararem as Santos Silva. resid.él1te que

Artigo 4.° - As transgressões às disposições da pre- ser l-evantado um condigno suas refeições? foi no sítio do Azinhal.
sente postura serão punidas pela forma seguinte: monumento à sua memória. Todo o tempo era pouco freguesia de Paderne, em

ti) Com a multa de 50$00 as transgressões ao n.o.,I} Merece-o o c ant o r de para andarem de escudela execução de sentença. cO'r

do artigo 1.°;
,

«Orão de Trigo, e de <IA ár- estendida a mendigar umas rem éditos de 20 dias, a'
,

11) com a multi de 25$00 as restantes transgressões. vare e o ninho'. pobres migalhas para a sua contar da segunda e última

Artigo 5.0 - As importâncias das multas cobradas felicitando Vergílio Passos alimentação que depois nlo publicação deste anüncie..

por transgressões ao disposto nesta postura darão entrada pelo seu livro que o Dr. lü- tinham' tempo de coníeccío- �ih���:sosdc:�do:;:cud:asdc:.­
nos cofres do Estado sob a rubrica cReceitas nos termos lío Dentas, com grande carl- -nsr.

José, da Silva Janeiro e
do Código da Estradu, conforme preceitua o § único do nho _pelo_poeta prefaciou- Repare st' no que hole

artigo 147.· do Decreto n." 18.406. de 31 de Maio de 1930. desejamos que o monu�ento acontece. Os assistidos. ten- mulher Quitéria dos San-

. Artigo 6.° ---:- Esta pastu! a 'entra em vigor depois de a Bernardo de Pa�sos seja em do certo o que e mais hn- tos Silva•.residentes no'sí

sinalizados os locais a que se refere e de cumpridas as -breve um.a ,realidade. mas portante para qualquer dos tio do Azinhal. frégue.ia
formalidades mencionadas no Artigo 53.0 do Código que o sela a altura de Ber- mortais, a alimentação sau de Paderne, desta comarca

Administrativo.
'

�ar�o de Passos e _nllo se dável e a horas. iA não pare de Loulé. :.ara no prazo de
limite a umas memõrlas co- cem, na sua grande maioria. 10 dias. p08terior ao. do.
mo os bustos que, em faro, as mesmas pessoas. andra- éditos. virem à dita exeeu-

-

em injustas miniaturas nos josas. esqualidas. olhos apl- ção deduzir 08 s,eu. dbei­
recordam o Infante D. Hen- gados. corpos abatidos e tos.

rique e João de Deus. tristes. Loulé, 21 de Julho d�
Que diferença se nota, 1954.

santo Deus. Caras novamen-

NAFTALI'NA te ros-adas, olhos brilhantes,
,

vestes asseadas, corpos lava-
dos, alegria e prazer de v-i­
ver. em muitos.

I

Não é isto consolador?
Não é isto assistencia da mais
perfeita, filantropia da msls
pura. e caridade cristã da
mais amorável?
Todos aqueles que direc­

ta ou indirectamente têm
contribuido, para esta obra
,devem estar satisfeitos, trano
quilos e orgulhosos.

'

A assistenda que tem si­
do possível proporcionar é
de tal ordem que abrangeL I M I T A D A duas espécies de assistidos:

Rua de S. Mamede, 22 - D. os mendigos que andavam
, ,,' -de porta em porta, e também

(ao Caldas) Tdtf 55555 àqueles que lhes davam al-
L. I Ei ]3 O.Ao guma coisa e não se insere-

, veram como sócios da As
sociação, recebendo, por is­
so, indirectamente assisten­
cia.
Muito pode.' verdade íra­

mente, o espirito de carida­
de dos bons louletanos.
Continuaremos. pois.

"_ c ,
, ';il Comissio '
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visite os Grandes Arma.ens da Avenidci

PINTO & PEREIRA
Carpetes e artigos em fflr-ro forjado

A BAIXOS,PREÇOS
EstorEt,s -dé madeira contra ,%X10BCaS

-Mobílias e Estofos
os mais mOdernos mOdelOs de mOveiS 8· caRdeelNS am lerro·, IOrJado
Grande cOlecção.. de lustres e candeeiros

Artigos de decoração
Passadeiras • Colchoaria

Carpetes. Tapetes
• Per gamoides

Tudo por preços fora

Malas de todos os tipós
C a d e ir a s p a r a 'p r a I a
Çapachos «Cairo' para au-
1oníóveis. Berços

da concorrência
Tele£o:ne

Metablsulfito de Po­
tassio, em 'Cristais
Grossos; Sulfito de
S Ó d i o fotográfico
anidro 48/50 em pÓ;
AI timen de potássio,
em pedras grandes.

ACETONA
IrT'Iportadores

MaDU�1 �a [o!ta a �rilo,

O Chefe da 2.· secção,

António Iltdt» A ssis da VdIG
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
Arnaldo dos Santos LlJnçÆ,

VENDE-SE
Morada de casas eom 8

divisões, armazém e cavlla­
rlça, Horta com nora e po
mar com quase todas as

qualidades de fruta, na Rua
Afonso de Albuquerque -
Campina de Cima.
Tratar com Manuel Quer'

retro Rosária - Campina de
Cima - Loulé.

'

Aos Senhorios Oartõe-s de visqa�
Simplel. de fantliia "011 de

.

luto, nio encomende lem

ver o ¡rande e model no
IOrtido da

Livros de recibos para
rendas de casas, vendem-se
na GrAlica L�uletana GráfIca LaulllaDaTelefone 218



v'lhoso de La R .bida. dota Antes da abalada por vel­
do de um excelente parque, h do meio-dia, a nossa fi­
de uma boa pousada, de larrnóuica percorreu as «ca­

paisage n adorável. e imbui- lies del pueblo', alegrando-o
do de um v.Ior histórico, com os seus acordes musi­
que para nós, raça de nave cais. f'orno-n 18 despedir do
gadores, de nenhuma sorte «alcalde»; sr. Manuel Ro drl­
poderá permanecer estranho. guez Reiz do sr. Cura, cujo,
De Portugal e da Espanha, nome é Juan de la Corte
da Andaluzia Atlantica e do G ircia, e do Capitão da'
Algarve sobretudo, 'surgiram Guarda Civil, sr. Fernando
os mareantes que deram no AI varo Peri me. Nas casas'
vos mundos ao Mundo. destes senhores f iram tro-

La Rabida tem ainda uma cados cumprimentos de des-
'

Universidade de Verão, des- pedida, saudações às duas,
tinada a0S estudos referen Nações irmãs e protestos de
tes a Colcmbo e à acção da mútua amizade.
Espanha, na época dos des- Abandonámos, por fim. ¡

cobrimentos. Nessa Univer- Villanueva de los Castilleios, ,

sidade funcionará, no pró- E' aaltura de afirmar que'
ximo tempo lectivo, o 1.0 da parte dos srs. Alcalde.
Ano do Seminário de Huelva. Cura, Capitán e das suas'
De volta à cidade do Odiel, f imílias ,e da parte da f imí- '�,

entregue aos oreparativos liã do sr.'J,::>110 M irtins R�·
'

para as conhecidas Festas drigues e da população de'
II!

"

, Colombinas, apreciámos a Castillejos, em .geral, rece-

LO'U' 'LL II�,., � �, A, Menum' e"ntc �\:��:6�8���!é" interessantíssirna Iglesia de beu a deputação de Loulé'
, l!!J l!!J l!!J la Conception: provas de muita considera- ,

e m r e t r a t o '8'O Inl�ntn D. 'Uno'r·lq',nn C���:��,_d.Jeitd�.��llé o!te:t;::!r;�sa oC��t�\���: ;��f����::::�i:�e��������':.
u r; r; ur; .... dia 1. Neste dili' o sr. Cura A caminho de, Ayarnonte,

(Continuação da 5," página) ,A N' U N C IOda citada vila veio 'ao Al- de novo parámos em Villa,
(Continuação da J�" página) bi 'd t'tt ada a norte pe l a praça gran- garve que percorreu de au·

- anca, on e rvernos uma!

-diosa do monumento, foi a rlto, deixado dé pugilar para (2.a publicação) tomóvel, na maior parte,' recepção afectuosa. Recebe-

-derrocada desta desilusão fa-. que se reacendesse a ideia Pela l ." Secção de Pro- tendo ficado verdadeiramen ram-nos no Casino da terra'
lal para a hipótese deprecia- de tal Monumento, que sem-

cessas da Secretaría Judi- t.e deslumbrado .com a nos-
e ofereceram nos um lanche.

'

'tiva, que a senhora constan pre considerou - e com re- cíal. desta comarca. e nos sa Província, especialmente Mais urna vez se' maniles-
,

'�temente agitava, para denuo- novada fé hoje consldera-> autos de Processo de que- com a Praia da Rocha. Idên- tava? espirita cavalheiresco

si�r ,a IP,á vontade com que uma das garantias mais ex'
r�l..�,q!l,e o QigQo �g � .! do ticas impressões foram as

e armgo de «nuestros her ...

-colaborava nos projectos efa presslvas' de- contlnutdadv, Mmtstérlo Publico, neSLI co- de sua família que o acorn- .manos». , '

marido. bem necessaría, do culto uni-
marca, move contra ri réu panhava.' ,De novo em marcha ch�-

Este, radiante, increp ava a: versal da Obra de Sagres. David de Sousa Apoló- Durante os dias que pas- gam.os a Ayamonte e depo!s
_ «Vês? Eu não te dizia I» Como por tugueses e al-

nia, 801t€:liO, 'maior, pro- sei em Castillejos, celebrei a VilaReal 'de Santo Antó-

Julgavas que só a França era garvlos, orgulhosos, pols, pnetárle , natural. do povo Missa e dei duas veaes a
nío ..E.stav,a term'nada a nos- .:

ilbonlta? At.! o ar é outro! de mais uma Vez ter o Go-
e Ir guesla de Bal'quelrne, 'bênção do Santíssimo aos sa VIsita a nobre Espanha.

'4qui não há fumo. nem hu- verno da Nação reconhecido desta comarca, onde teve a fiéis, na Igreja Paroquial da
,<mld-ade, nem nuvens a tapar a Sagres os direitos que pela sua üitlma residência co.. Vila, que é um formoso tem-
..:0 soU. história lhe cab ern nó livro nheclda neste pais e actual- plo, no interior, com um
,lL' ,-

t
.

d t dé ouro das nossas tradi- -'

t táb I d" "'4 Q as ro ret, a espon ar - mente ausente em parte in. Imponen e re a u o oura'

(ao cimo da Avenida C asta' çõ es civil z adoras, não pc- certa, pronunclado, d- ftnltt- do, na capela-mor, um deo
'Mêalba"mostrava-se em toda dlamos d-Ixar de vlr teste- vamente, por despacho de sacrario de prata, na mesma,
a pujança de um dia de verão, munhar ,8 Vossa Excelência dezassete de Dezembro do e muitos outros ornamentos
a-certificar que o bom louie. -,-e a todo o Governo-os ano f ndo, 'como autor do e objectos de culto de valor,
.zanoestava dentro da razão. nossos agradecimentos sin- crime de estupro previsto e tudo devido, na generalida-

Dese] .nd a ajudar o homem ceras, com os protestos da punido pelo artigo trezentos de. à acção apostólica do

rn.ão quiz passar sem fazer mais alta consideração e res-
e noventa e dois do Código actual Pároco.

-uma t'ergunta à senhora e foi pelto. Perial, correm éditos de 50 O dia 1 Ioí o do regresso
'rr:esmo assim: - Diga-me lá, Casa do Alg'Uve, em Lts- dias; a contar da segunda a Portugal.
.minha senhora, em qne terra boa, 26 de julho de 1954 D e última públlcação do res.

-da França vivia ?-- ,Ora nós pectlvo anúncio, notificando
vrvramos e m Saint Rsrny, ,

F
o dito réu, para no prazo

,nas Ardenas�. mas às vezes Esta I em' , esta de sessenta dias. findo
.¡iamos a Pari� .•. 11 que' SI jl o dos éaltos, se

� Pois olhe, vá para a

DE 20 a 30 do corrente apresentar em jU1zn• sob
�Fonte de Apra, p9ra a terra

mês, realizam se, na vi- pená de"não o hzenao, se·
'-que é só sua, onde o seu ma.

sinha aldeia de Estoi, as tra- gulr o processo à sua reve­
'i"ldo, vái st"r patrão, em lugar dicionais solenidades e m lia, pOdendo o mesmo ser

de, ser mandado, e de vez em
honra de Nossa Senhora de preso por qualquer pessoa

,qú�ndo ..• vá a Lisboa.
ao Pé da Cruz e Sagrado do povo e o deverá ser por

Reporter X Coração de Jesus, que cos. qualquer dlclal de justiça
_____�--_,__-' tumam atrair àqueh povoa- ou' agente da' autoridade,

".e deSOI-a m�odar p-IOlar ção numeroso público. para ser entregue em Juizo.
III I� Algumas das cerimónias Loulé, 25 de Julh) de 1954

O seu flutomo'Del:'- religiosas que consta?I. do
'

O Chefe da La Secção
programa serão presididas a) Joaquim Guerreiro

';il d f" I háb'l 1 t por S. Ex.a Rev.ma o Senhor V,erz'flqae,' a exactt'da-o
,¡rO 9 con la- o ao I p n or Bispo CoadJ'utor, que tam- O Juiz de Direito

bém administrará o Santo Arnaldo dos Santos LançaCrisma àa pessoas prévia-
mente preparadas.
Haverá também um en­

contro de futebol, Tornein
d� tiro aos pombc:J, corn­
das de bicUetas, etc.

\

ern todos os estilos. dos melhores

madeiros e com o mais petle,ito
acabamento, encontra Y. Ex.a

em exposição permanente nti

OBILADORA DE VIUVA ATIAS
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Orande sortido em móueis auUlsos e mobllias complelas desde 1.500$00!
Grande novidade em Mesas-malas e

II CARPETES, TAPETES e PASSADEIRAS
cadeiras para praia e campismo de todas as qualtdades e das
e colchões M O L O F· L E X. "

e rnelhoree marcas.=

,

.f

Visite a mais antiga casa de mobílias de Loulé, onde encontrará um grande
sortido em mobílias dos estilos: HOLANDÊ." RÚSTICO e QUEEN ANNE;

ESCRITÓRIOS DE TORCIDOS e outros modelos. '

___ Colocam se mobillas em qualqner ponto do Pais, em furgoneta da própria eæa, ___

'Execução pede ita de todos_ os trabalhos de marceneire, polidor eestofadcr

Iní� [o�ta [erol Trespassa-se
M�rce::;d?:., sitlJ&da no

Largo Gago Coutinho, o

melhor ponto de Loulé.
Tratar com Manuel J.

G. Marrachinho - Loulé.

Peça orçam�ntós
e informações na

�:Garago Santana
L O U L É

Annncle 8 reclame os sons pro­
dntos em d VOZ DE LOULE.»)

0-

5-

'Por 'tel�.ras de Espan ha'

[Om a filarmÚllira "UniãR MarraI PB[�R[O"
(Continuação da, 2.' pá.gina)

mnlin�a �anto Aulão "

A melhor dO Pars
.

Vende por grosse e a
retalho o depositário no

Algarve
M. Brito da Mana

'Y'elf.18
, Loulé

De 25 de Agosto a 4 de Setembro'�e 1954
, ""V' i IS i t a :n. 'd o :

A'yamonte, Aracena (Grutas das'Maravilhas)i,'
Sevilha, Córdova, Granada, Málaga, Alged ..

ras, Tanger, Cadiz e Huelva.·
Realizada num d08 mai8 moderóo8 Auto-carro8 da

Empresa de Viação Algarve, Ltd.

Preço Esc / 350$00 (SÓ' transporte)
C> r g 'a :n. i z a ç ã. o d a

Agência Peninsular de Viagens e Turismo
Direcção de M A N U E L A. V I E G A S

Telj!c�e 216 Rua �ongelte!l'o B ;nr, !Ii r- A R O

Informa em Loulé:,

Manuel de Sousa Lopes
,Largo de Gago Coutinho



Novas. professoras
NA Escola do Magistério

Primário de faro, con·
cluiram há dias o seu curso

as nossas conterrâneas, sr.'1
D. Maria francisca Guerrei­
ro, D� Maria Judite Lourenço
Pedro. DI Maria Odete da

Costa fernandes, D. Maria
OJ'ávia_ Cristóvão Ricardo,
D. Lidia Laginha Mestre, D.
Nicolina Martins fernandes,
D. Rosália fllipe Vinhas, D.
Maria Julieta Virote Correia
e D. Maria de S. José Brito
da Costa.
Com os nossos sinceros

parabens, desejamos - I h e. s
uma feliz vida profission.aI.

HgroHecimento
José de Sc(!sa Marc'os,

"em por este meló testemu­
nhar publicamente o seu re­

conh�cimento ao sr. Dr.
José Tr:ndade Ma'scarenhas
pelo zelo e dedicação com

que abnegadamente tratou
de sua esposa Maria da
(Jlórla.

$

(�SÓ quando tíeer sucumbido o dIU.,
. '�

,

t�
mo português, será possível aos pseu- ,"

do-nacionalistas de recente dato, .hes­
teoraT? em solo tão segredo, qoolqner
bandeiro que lhes sirvo de símbolo». ,'i

Do discurso do vereador Aníbal David na

sessão muntcipat de Lisboa de 11-8·1954
-

'

•

pessoais
= Com grande solenidade, rea-

---�------- Aniversários guesa) onde foi colocado como fun-

lizou-se na Igreja- Matriz desta vi- R t
cionário do Grémio do Milho de

la, no pretérito dia 4, o auspicioso epor ag.'m Fazem .anoe em Agosto : Angola. o sr. Manuel Maria Do-

enlace matrimonial da nossa con-
.

I
A Em 14. 08 meninos António mitigues Bolotinha, a quem. bem

terranea sr .• Dr .• D. Maria Izidra re a iii-Pa9 o Pinto Barros e jorge Santos como a sua esposa, D. Maria Mar-

Rocha Contreiras, gentil e pren- Sa17adinho.· garid!l Polainas Bolotinha, que o

.

dada filha da sr.• O. Silvina Ro- Devemos uma justa repa. Em 17, a menlna Elvira Ma- acompanhou. um numeroso grupo

cha Contreiras e do sr, António ração aos serviços deíiscali ria Pereira Nunes, restdente de amigos ofereceu um almoço nas

Francisco Contreiras, conceituado zação dos fatos de banho,
em Llsboa. .' Caves da Casa Regional do Porto.

comerciante da nossa praça, com o Em 20, o Ir. Damião Vieira = em casa de seus pais. encon­

Ir; Dr. Joaquim Augusto Valente pela local inserta no mime- d08 Ramos e o menino José trá-se em Loulé, na companhia de

Cantante, digno Delegado do Pro- ro anterior deste j irnal. De Manuel de Aacensão Sousa seus filhos, a sr." D. Laurinda da

curador da República, nesta co- facto quando a local saiu J'1.
Martin... Ponte Madeira. esposa do nosso

marca.
,ii Em 21, as menínas Dora Ma- prezado amigo e assinante em Vila

A' entrada do elegantfssiino cor-
a fiscalização agin e tem se ria Serafim Campina e Raquel Real de Santo António, sr, Fran­

tejo começaram a ecoar pelas p'a- exercido por forma a mere· Martip.1 jorge. restdente na cisco Lopes Madeira

�es do templo 09 acordes Vibran- Cfr elogios, correndo tudo Argentina. = em goso de férias, encontra­

te. duma marcha nupcial. ao sam nor Itt Em 22. o er. Joaquim Hipó- -se entre nós, o nosso assinante em

dos quais a noiva, ricamente vesti-' ma men e, n s e momen lito Pinto Lopes, resídente em Lisboa sr, Joaquim Marçal Carrus-

da, avançou magestosamente, pelo
to. . Lísboa. ca de Castro.

braço. de seu pai, até à capela-mor,
= A luz é que continua a Em 23. o er. Franclsco Lo- . =;= Também já' se encontra entre

onde ajoelhou ao lado do noivo ser um dos pontos fracosde pel Madeira. resídente em Vi- nós a sr.' Or.· D. Maria Amélia

Pouco depois, o Rev Padre João Qllarteira. Acende muito t3r- la Real de Santo António.· mOil EHas.

Coelbo Cabanita, celebrava o en-' d
Em 24, o Ir. Nuno 'de SOUBa = Na companbia de sua familia,

lace matrimonial, tendo proferido e, pisca muito os olhos e, Ram08. veio novamente a Loulé, em goso

uma alocução a propósito do alto em- noite que não hi espla- Em 26. o 8r. jalé de Sousa de licença o sr, Virgilio de Sousa

Significado daquela cerimónia. nada ap : ga se muito cedo. Vairlnhol, resídente na AU8- Viegas, nosso prezado assinante

Proferidas a8 palavras sacramen- Isto dá motivos a bastas ar-
tràlia. em Lisboa. -

tais pelos noivos, feila a junção Em 27. a menina Maria Ali- = T.ivemos G prazer de cumpri-
11ls mãos, simbolo da estreita umão

relias d is senhoras que trou- ce do Naecirnento Lourenço. mentar na nossa redacção, a nossa

dorãvante tndiasoluvel, o Rev. Pa- xeram ferros eléctricos e não Em 28. o ar. Dr. João Ramos eonterranea e estimada assinante

dre Cabanita fdz a asperçâo com podem utilizá los senão à Seruca, resídente em Viana do 'em Lisboa sr.a D, Laerte Rodrí-

água benta, benze e entrega as hora do j antar, Castelo. gues,

alianças que simbclizam a fideli- Em 30, o Ir. Faustíne jOlé = Tivemos o prazer de cumpri.
dade dos esposos às promessas

= O leíte é que é muito Píres, .
mentar na nossa redacção, o nosso

ltlutuas.
. barato. Apesar de vir de Lou- estimado amigo e assinante em

'Paraninfaram o acto, a irmã da lé para Quarteira. vende-se Partidas e chegadas Coimbra, sr José Martins Rainha,

noiva sr.8 'Dr.a D. Maria Antonieta aqui a 2$80 t = Regressou de lisboa, onde es-
=�Também se encontra em Lou-

o h Ct' M
. enquan O que. na I", em serviço profissional. o nos-

nOC a on rerras, e os srs. ajor- origem é a 3$00 Q teve em serviço proñssíenal, o sr,
I:

..Iarmaceuttco Dr. António Augusto' , • uase que Raul Rafael Pinto. chefe da secre-
so prezado assinante sr, joaquim

Castanheira Samuel, Dr. Praneis- vale a pena aos louletanos, taria da Lârnara'Municipal e nosso
Paustino Madeira, desenhador da

co do Pilar- Ascensão Afonso e virem com prâ-Io a Ouarteí dedicado colaboeador. Direcção dos Serviços de Urbani-

Dr. Medeiros Gaivão. ra. . .
= Em goso dt: férias, encontra-" zação de Viseu.

Terminada a cerimónia, o luzido Q (-se entre nós, acompanhado de sua
= Encontra-se em La�os, onde

cortejo saiu do templo e dirigiu-se
= uem será o ca sal não

esposa, o nosso estimado assinante frequenta a Escola Re�l.onal de

para a casa dos pais da noiva onde sabemosse casados ou não) sr. Arquitecto Manuel Maria La- qraduado. da .M. P", o f.,lIado Séc­

foi servido um finissimo e abun- quetodos os dom'ngos acamo ginha. glO Manuel Pires Hilãric, da ala

dante «copo de água». pa par. lá da estrada da Fon- = Aompanbado de sua esposa e
de Loulé.

Na corbelha viam-se as muitas e te Santa. perto do forte. e filhas. encontr�·se em goso de fê-, Casamento
valiosas prendas com que os noi- t"

rias em Albufeira o nosso prezado . .

voa foram bríndadoe,
. pra rca nudismo quase in- amigo e assinante sr. José Teixeira No passadia 5 de julbo realizou-

Os noivos seguiram em viagem tegral? Faisca. chefe da Secção Central da -se, com a maior intimidade, em

de núpcias para o 'norte do Pais.
= Esperamos que à hora Sectetaria -judiclal de Loulé, Lisboa. o casamento da sr." D.

Ao simpático c.asai apresenta eá desta noticia sair a lume, J' á
= A fim de frequentar o Curso Cremil:le .Machado. Pires. gentil ft·

V
de Instrutores da M. s.. partiu pa- lha da sr, D. Marta Machado PI-

Eoz de Loulé- bs seus melhores esteja a funcion\!r o novo ra lisboa o sr. josé da Luz Guer- res e de seu marido sr. Joaquim S t U d an/te
'

.

volos de felicidades. Mercado de _ Qllartdra e co- reiro funcionário da Câmara Mu� José Pi,res. com o sr Fernando S
locada a sinalizàção nas r.uas nlc¡p�1 de Loulé e instrutor da Ala Maria Domingues Bolotinha. filho

d h· desta vila.' .

da sr. 8 D. Maria do Carmo Garcia
e armoma com a nova

= De visita à sua terra natal Domingues Bolotinha e do nosso·

postura de trân'sito. São duas após 25 anos de permanêneia en: . prezado amigo e col�borador, sr.

coisas que muito contribui· França, encontra-se entr.e nós o sr. Augusto Cesar BoIollOha.

rão para dar aQuarteira, uma João' da Encarnação Caracol que ¡'-araninfaram o ácto, por parte

nota de civilisação. se faz acompanhar de sua esposa, da noiva! sua irmã, D. H,el.ena Ma-

natural daq:tele Pais e de um filbo chado Pires e o �r. Mano Jorge
= Esperemos que a PoJi- e uma sobrmha também franceses Baptista e pelo nOIvo a sr. D. Ma

cia destacada no subposto = Na sua ca�a desta vila, encôn� ria. Augusta Gama Carneiro e o sr.

desta Praia, con siga domi- tra-se a passar uma temporada a Dr. Humberto Pachec,?, .

b d t nossa assinante de Lisboa sr.a D .1\08 nubentes, que fixaram resl-

nu o
.

a uso as ,corne as Rosa Famjot� Rocheta. '.
•

dência na capital. na �ua de S0!Isa
a�uncladoras da_ agua. do = Depois de uma curta cura de' VI�e�bo. 41 r/c, desejamos mUltas

leite e do pão. Nao se com- águas nas Caldas de Monchique, fdlCldades.

preende que. perdendo mui
-

está p�ssando as suas férias em Nascimentos
tos banhistas as noites na Quartelr�, tom sua esposa e fllh,?,

I d·
.

b
. o nossa Ilustre colaborador e 85SI- No pretérito dia 8 do cor-

esp ana a, se vejam o riga· uantt', sr. Dr. António de Sousa rente. teve o leu bom 8ucellO

dos a acordar à hl ra dos Pontes. dando à luz uma criança do

leiteiros e dos padelr·os... =::; Também com sua esposa e fi· . lexo malculino, a sr.· D. Ma-

= Também é de esperar lhos, está passan�o a época bal· rieta R. Felizardo Viegal, e8-

que C"· d
near na mesm� praia o nosso pre- pala do nOl80 prezado amigo

_

a amara �r ene u�a udo conterrâneo, sr. Dr. F'rancis- e a8.inante 8r. Carlol FeUzar­
acçao tendente a rarefacçao co de Sousa Inês, ilustre assistente da Viegal. conceituado nega­
dos numerosos caninos exis- da Escola de Farmácia da Univer- clante de peixe em Quartelra.
tentes na Praia e que du- sidade de Coimbra.

, .
== Deu à luz uma robulta

t d·
'. = No paquete .Impeno�, se- i • D M i E 'll

ran e .parte a nOlt:. nos mt- g:liu, no dia 13 de Julho, para No-
men na, a Ir. . ar a mi a

moselam com desalmadas se- va lisboa (Mrica Ocidental Portu- ��:,:r:�::a��v��i;����� #�
renatas. linto Elilio da Silva Cavaco,
= Consta nos que a Di- mui digno teloureiro da Filial

recção da EsplanadaOceano, VE DT D E - S.... de Faro do Montepio Geral.

t ·d
.

oD AOl pail. 01 nOlsol parabén8
em contrata os mteressan-

U e aOI filh08 al nOllol delejol
tes números de variedades e

m automóvel Austin... de longa e feliz vida.

que virão a Quarteira os 12 cavalos. em bom esta-
principais azes da rádio·.· do de conservação, com
Pelo menos a Graciette de direitos de instrução em
Mello já cá esteve. Aguar- Albufeira.
demos outras celebridades
congéneres. Nesta red'acção se in-

forma.

L E I A!

ASSINEI
DIVULGUEI

Maldisposto «A·Voz de Loulé»

E.n�ontram se no Posto da.
Policia em Loulé e

'

entre­
gam se a quem provar per­
tencer, os seguintes. cbíec­
tos:
- Uma bicicleta marca.

«Argyle'. preta com traço,",
vermelhos a brancos. Tem
.gulador Phillips e uma cam­

painha grande.
= Uma bicicleta sem mar­

ca. Selim de molas compri­
das. As rodas têm pneus em
mau estado e não têm câ->
maras de ar.
= Uma caixa de papelllõ,··

contendo.trez navalhas no­
vas.

= Um embrulho contendo,
u�a calça de sarja azul, pró� ,

pna para homem e um len­
ço de riscado preto e branéo
próprio para mulher.I Este;­
artigos não foram usados)
= Um gôrro de lã côr de­

castanha. com riscas claras
Tem dois porn-nons e um�l
fita de veludo. Próprias para;
creança.

,

...:.. Um par de luvas pre­
tas, de pelica, proprias para
senhora.
= Uma lanterna eléctrica .

niquelada, pequena. .

IP

= Um brinco com 2 pe·
drasde fantazia,

.

= Diversas argolas com
chaves soltas.

'

Dois bonés de lã, pró­
prios para rapaz.

Recebem - s_e meninas"",
em casa particular, próxi­
mo do Liceu de Faro.
Nesta redacção se in¡'

forma •.

Trespassa-se
Com ou sem meréado­

r i a, estabelecimento no

melhor local da Praça da:
Republica, desta vila.
Dirigir à redacção des..,'

te jornal.
I

P R É D 1·0
Constituido por rez.do­

-chao e L o andar, com 14-
compartimentos, quintal, de­
pendencias para arrecada­
ção, com Instalaçao de água
e luz, na Rua de Gil Vicen.
te, desta \Ilia, arrenda-se­
ou vende se, Incluindo, nes'
te caso, mais a parte do rez­

-do-chão já arrenda·da para
comércio.
.Informa na Rua de Gil

VIcente, n,O 7•.


